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Sexta-feira 14 de Junho de 1878 BRAZIL 

CORREIO PAULISTANO 
S. PiULo. 14 de Jutiho de 1878. 

O, er. Baptista Pureiru (lave esUii' desgos- 
toso. 

Ec]yp30u-36  uma das  suas maiores glo- 

Houvo um delegado- do gabinoto que o ex- 
cedeu. 

■Nao foi o sr. Baptista Pereira o único que 
teve o arrojo de nnuuUui' ura acoordao do tri- 
bunal da Kelaça(}. 

O presidente de S. Paulo tora competidor, 
e de pulso. ' 
^0 impávido  ar.  Guilherme José Uorpira, 

^ice-presideute da província do Amazonas, 
Oiádüiü emubs sQo dignos um do uulm. 
Ambos revelaram niim coragem cynioa, o 

uma confiança illimitada no sr. Leôncio de 
Carvalho, para cujo lustre immolaram a dig- 
nidade própria. 

O sr. ministro' do império ha de estar-con- 
tente. 

A sua guarda pretoriana sabe bonral-o, co- 
mo merece. 

Ergue-lhe um pedestal de opprobrio. 
Hontem, pasmavam todos diante da insen- 

satez do sr. Baptista Pereira, ,que annullava 
o accordao da RelaçQo de S, Paulo, por enten- 
der que a decisão fira proferida fora do praso, 
e que a sentença do juiz criminal era a ultima 
palavra sobre a eleição municipal de San- 
tos. 

Hoje, nao ha expressões que qualifiquem a 
ímpavidez com que o_vice-presid(!iile..do^Amn- 
zonas annulla também um accordao da Eula- 
çao daquella província, porque entende quo a 
decisão foi injuridiça, 

Uma pega de tal juez nao pôde ficar sepul' 
tada nos empoeirados archivos de uma secre- 
taria. 

Deve ser divulgada e conhecida para.eter- 
na vergonha desta situação que emprega todos 
03 meies para chegar a seus intentos. 
'- Eis o que disse o sr. Guilherme Moreira : 

iiConsideraudo que o accordao de 21 do 
Agosto é injuridico, nao só por se achar em 
flagrante contcadicçao com os do 10 da Outu- 
bro e 14 de Novembro de 1876, como também 
por contrario ao disposto no art. 14ü das ins- 
trucçOes-do 12 de Janeiro de 1846, que ape- 
nas permitts sejam declaradas nuUas as elei- 
ções de vereadores e juizes de paz quando ve- 
rificar-se algum dos motivos expressamente 
mencionados no art. 8õ § l.<> das iQstrucçGes, 
que tenha applicaçao a essas eleiçOes ou quan 
do houver prova plena de fraude que prejudi- 
que o resultado di eleição, hypotheses qua se 
nSo deram, nem constou do mencionado ac 
cordão de 21 de Agosto : 

(SIS 

os DESHERDADOS 
(SCENAS   DA  DESGRAÇA] 

BOBIAKCE pon 
D. UAUVEl FEKMAMU&Z Y GONZALEZ 

PARTE QUARTA 

DNS HORREin E ODTfiOS DESÃPPÃRGGEDI 

fe- 

LIVRO PRIMEIRO 
NOITE 9lA U RIIll^S PASCUOAS' 

1~ 
Situação dos nossos personagens 

(Conltttjtaçáii) 
O» graadeo paiarep alimeoiam-so de si niBemo!, B 

smorlecmn ã iotça do so ittitarem, da EO eiacer- 
barooi, 

GiBpír, com a prodlgioia fotentiv» do que et» doía- 
do, lugmeDiára a <ut eslmis de tetratoi á peoii. 

O do ptdte e o da Iiobol, que tiabam «ida m primoi- 
tOi, ogla<em um .pouci) amsrellealtii. Gaspar guir- 
daia-o» DD btoiitria do ecciesiaslico, DO lugar do od- 
eio de dCIuQlbi- 

Ah Bitírnm lambom os reltalos da irmã do padte, B 
do bum Juilo, um pouca meooa amarBllautoi. 

H'oulros lugarei do bretiitiu, viam-ie os relralos de 
' Clica, da'AulooioUoDiBi, e d» menioa perdida, emUm, 

01 de lodos o» BDlei que lioham um lugui nu coração 
de Gsapar; leu lio, aua lia, aua irmã Mana. 

Etie ultimo reiiaio ounca eta couiomplado pelo Gaa- 
P*t; labla onde o tmba, mas nuoca abtia aquellaa 
lolhai.   '      ' 

Uaria cia oiccoTlá aunca s BDU icmaa. aom tea it- 
mia Ibe escievia a ella': quem se eocacregara disto era 

' ChríiilaDa. 
.    Ejla Dáo lia DUDca ai cailas de Uana paca Gaípar. 

llitia ouDca tallafa de Gaipar oaa luai cariai. 
llafia-ia eitabe[ecida uma eapecie da aio ler eotta 

aqueltei doiieolesi haiiim eitibelecldo enice il is 
.dull d'ltaact» da eafBJO B do siUiiclo. ,   . 

«Considerando que os vereadores é juizes 
de paz ullimaraenie eleitos estão ua posse le- 
gal de seus diplomas, e que vedar-lhes o exer- 
cício dos cargos populares é um attcatado 
contra os açus direitos políticos, de ordem 
mais elovada que os civis; datermino que a 
câmara municipul desta capital do quatriênio 
findo, do coufijrmidnde com a lei dei,"de 
üutubi-o. de 1828 0 aviso de 7 de Janeiro de 
1SÕ8, lie in coiiiinenti posse nos .vereadores a 
juines de paa novamente eleitos. Palácio da 
presidência do Amazouns. 2 do Março de 1878 
•"Guilherme José Moreira.» 

E' assombrosa esta politica que para vivar 
carece do sacrifício de .todas as iustitui- 
çoes ! 

A independência do poder judiciário, uma 
das_ mais robustas garantias constitucionaes, 
foi imraolndü pelo espirito liberal du miuiste- 
pío, qua tudo pretenda suffocar.' 

A lei clara e es press a que excluiu a inter 
vençao do governo nas questões eleitoraés, e 
commetteu exclusivamente aos jnizes de direi- 
to e relações o julgamento das eleiçoas muni- 
cipnes, foi ainda uma vez despejadumeate vio- 
lada. 

O sr. Leôncio de Carvalho, que com des- 
gosto profundo do sr. Laffayette, encampou o 
acto criminoso e arrojado do sr. Baptista Pe- 
reira, 110 celebarrimo aviso-ofjido, terá ago- 
ra de encampar lambam os despropósitos da 
audácia do vice-presidente do Amazonas. 

Para um ministro sÉrio, a violência aos 
sentimentos de pundonor, aos foro do bom sen- 
so e da sciencia, seria insuportável. 

^p.ri(tiíiico_ei!ro-nao4eria-for-Ga-de-arrastaf 
o segundo 

Um governo que se prezasse repudiaria a 
doutrina do inexperto ministro do império, 
confessaria a sua sincada, mas romperia com 
o precedente. 

Nüo á esse um procedimento para os tem- 
pos que correm ; mas era o [que impunha 
a honestidade e a honra de um gabiíiete 
leal. 

Nada disso se fará. 
Aquellesqua tanto invectivaram as relações 

do império por decidirem soberanamente; 
aquelles que procuraram, na opposiçao, tirar 
a força moral do poder judiciário, increpan- 
do-o de prevalecer-se das -attribuicOes que ex- 
clusivurneute lhe pertenciam nas questões 
eleitoraés; süohoje os que se retratam, e in- 
teresseiramente applaudem os desregramentos 
do governo. 

Para a situaçUo nada convam que haja de 
estável. 

Na estabilidade encontrar-se-hia a ordem, e 
o gabinete só quer a anarchia. 

Implantal-a no paiz ; radical-a bem em to- 
dos os ramos do serviço publico ; habituar os 

ü admioíBlradur gatai da Gaspar, eoiiaia todos os 
mozos para Vicioiia, í irmã Mana (la fuiillcafila Joie- 
pha do Albalonga, oi oito mil taaloa do paoaiu mooeal, 
que lhe tiotitm aido osliputadua por sau irmão. 

. Aquotioi quatrocDQlas ducos, apoaas lecebidoa, iam 
parai Ú3 mãos doa daarelidos. 

Quaata a Clara Moaioa o a Gaspac, lioha havido um 
compimeDtD, saro poieiras nem (]uoixuma3. 

Eise rompiiiiãDlo eta euteriur aa lempo do desappa- 
tacimeota de U. Cesaioi) de Albatuoiia. 

KEIO coidára de Clara, li:éro-se u< isaar seu tutor; 
procuráia-líiH a cami^aohis da aia do sua irmi, compi- 
ubia quo duri'a aiDda; mas por muliTu da lobeiba 
a [is 1 DC tática, tiolia ubiUdo á UDíAO Aa Oaapar e Clara, 
qua do outro mudo so bateria elTectuado. 

Nào 50 podia lazuavelíLonla, sexuada D. Cesaico, 
paoaar-se no euiuco d» Uuquo do Ci-tm com a tilba da 
um pubre diabo, cujo pia so bum eoriquecidu do IJUDI- 
quar modo : HIo an» podia ser. 

Iinpoz a cua 'uulado a Gu^por, o Gaapar obodeoou. 
□UED fui vimicr Clara, nam acijuer Ihuoücrareu. 

Clara saiiiiu-iB grauilemBíiie,  pruciirou  onaniundo, 
i|uo  lol  urna  ^iclimii.  o e.-iuvo  a  punlo  de aaciiU- 
ciir-SH para Larlggac ile Gaspir,  casando com um lO 
larioerlu. 

Ma9 amaia demasiado Gaspar, o síoda que UITBD- 
dida, quaodo o vatetioario quiz realizar o casamento, 
apaobou um cbasco que o pubie bomem não espe* 
lava. 

Os da aldeia estavam aMombcados com a mudaoca 
da fortuna da Gispar Meta-Huilo, que pata ellea sem 
pro o Duque ec o masmu Gaapat Maia-Nulie. 

A lia Ztgala, que astava muito valha, jurava e pec- 
juriva que u Gaipat Meia-Nuile era Ulbu do fallecidu 
alcaide ar. Jualo, e que ludo aquillo de Duque e de ü- 
dalgo era uma Teibacada que tiobam leito, e agourais 
qu8 a leu tampo se daicobriria tudo. 

Quaato ao lio Gaiaja, sempie qua via o Gaspar, 
diztg : 

— Valha-niis Daut,. que relias o muodo dit I Nin- 
guém diiã que sua eiceliaocia é tua excelleocia, poc 
quu agora reste lai qual e hz o mesmo que quaodo 
estava ua aldeia. 

— Não seobor, diiia liguem que o ou?ia, agora sem 
dar tudo quaolo lem, di mais que d'aatoj. 

— Pull aio, Eaabot, dizia o. lio Oeieja, tem a aor o 
meimo : se tgoia dü coaloims lem, daaiei dará con- 
forme tiabi. -   ''' I 
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governados a, um regimen em que tudo aejã 
incerto, vacillante, confuso —tal é o ideal 
dos directores da politica que nos quer avil- 
tar. I 

O gabiueto, com o seu espirito fevoluciona- 
rio nada respeita, tudo profana. 

Por isso proclama, e por seus delegados pro- 
va,'que as .sentcnçus dos tribunaos suo uma 
cbimera. .        ,  

Arrõgõii-se o supremo arbitro de nüTlfíl- 
cal as u bel prazer. 

Nau mais se podem os cidadilos abroquelar 
com os casos julgados. 

A politica liberal demonstra que o ponto é 
o gabinete saber querer, e quando quer,nada 
respeita, nem mesmo aquillo que a lei diz ser 
uma verdade. 

Nao basta para assegurar tranquilidade nos 
indifferentes à politica, só ter o governo pa- 
tenteado a sua força contra as sentenças elei- 
toraés. 

O macbinismo vae sendo montado. 
A emboscada á justiça carece de ser caute- 

losamente preparada por isso mesmo que o 
bote deve ser certeiro. 

O'gabinete cuida dos últimos arranjos com 
alfinco. 

Mais tarde estará habilitado a fazer jusUsa 
de amigo ■ 

O sr. presidente do consolho é maslre; 
seus companheiros stto bons liiscípu/os; seus 
delegados uas proviocias slío bons operá- 
rios. 

A cousa ha da vir—quesHlo de tempo que 
nSo está longa. 
—Besgratjado^aiz^Cuja ruina caváTãõ"ãlíõ- 
minavel politica. 

-A.S caxnbiaeB 

Muito proposital mente temos guardado si- 
lencio sobra a transacção falha entre o ar. 
ministro da fazenda e-o English Bank- 

Em carência de dados para bem aquilatar 
a questão, nao vacillaraosem tomar a attitu- 
de reservada em que até hoje permanece- 
mos. 

O assumpto era grave, mesmo gravís- 
simo. 

Insinuava-se contra o sr. ministro da fa- 
zenda'ter faltado á fé de um contracto. 

Empunbava-se no facto o erudito e a honra 
do thesouro. 

Esperámos que o oorrcetor, que accusava o 
ministro, de um lado ; e do outro o ministro 
que se dizia victima de uma cilada, forneces- 
sem os dados, precisos, claros, explícitos, 
para que a opinião publica os pudesse jul- 
gar. 

Os que oratD de mediana idada quando se Idra o Gas- 
par, eaiavaoi jí velhos. 

Quasi lodus os reibos do tampo de Gaapar batiam 
muctido. 

üi pequenos eiam homens; o padre, squelle lio de 
D. Thadeu, liaha ido para as guerrilhas carlislai, e em 
si:u lugsT Ucára um baoi sujoito, homem de estudai 
que se cbaroava Melohiadoí Sotuosa, bomem virtuoso 
D enteadido, lauilo parecido em bnodade com o padre 
Aaaslscio. 

O alcaide fílra subaliluido por outro, depuís do lovar 
da aiiguids os dazannos ominaios, de 1823* 1033, 

Gaspar não lioba quemo jor alcaida, e em lau logar 
o Ucãra Siiodo um bomem di's velhos e deboaloi- 
lun», que EB chamava Ü. Theudoro, gordo, lympliaiico 
e solteiro. 

O lio Col&a, que fOia demitlido do tau lugar de es- 
birro, sd polo crime do ter lervidu ncdo liberal U. Jus- 
to 1'eraz do Velascu, passara dez aoaas da uma conti- 
oua agonia, sumida na mi»ntiji, de que o lirjro Gaspar, 
fazondo-u aeu jaidinoiro, ainda que o tio Colas pata 
»uda mais satvia da que para se aasealir ao sol no la- 
vorno, e i sombra oo vurào, e estar scmpte a docmir 
bums o;quaaiitas, qufr ao lol quer á aombta. 

O pubte humem adquirita a tristeza e a somooiencía 
da miséria ; aquillo )i eia doooça cbccaica, e ninguam 
Ib'a pudts tirar do corpo. 

FiíÉra-BDgluIao, som duvida para le deslofrar doa 
dez aoDOs de fome que lioba passado, o que lho pro- 
duzia Frequeoies cuücas. ■ 

Gaspar, no quo lu podia cbamar sua casa, lú líoba 
um criado velho; mas cooiervava todos os «eivi;aet, 
doe quaes paile estava na caia da Üadrld, e psrle no 
bunito edifício que sua tia Christiana llnba coDSlruido 
do outio lado do quintal do Gaspar. 

Eile cão patmitlira que se locasse cem o'uma lú pe- 
dra do muro velho. 

Slet u portão quu danlea dava para o campo, servia 
de cuiumuuicajílu ectrc a vrlha a pnbre casa d« Gaspar, 
a a oova e luiuoia casa de Cbristiaon. 

Eita ullima tiaha juolo um parque á ioglezs, ledea- 
do do um roauical, 

Gaspar vivia como antigamente, e como antigamente 
ouvia tudoB oa dia* a mis!R das almas, que applicava 
peto deicaDço doa léíia defuotua, o depois aatcetiDha-se 
umt boca ao ceiDit«cío, aiseotado Da lousa da Itml do 
cura, que eslava entro a doste e a do alcaide. 

Gaspar eslava entermo; a sua pallidaiDarfo» tíohi 
paiisdo a ler uma ;itlidet pun, em qua btrji o quet 

Até hoje os elementos de critério sBo defi- 
cientes,  ■ ■ 

Ha no entretanto que extranbar no procedi- 
mento do sr. ministro da fazenda, e isso le- 
sultada sua própria carta publicada pelo cor-; 
rector. 

•Illm. sr. G. de Lara Tupper.—Ach an do- 
mo muito .ãlüréfçdo no momento em que. 
me foi -.entregai e ...sua.car-to ^ q ue-to m ei-como- 
uina proposta, nüo abria senSo depois das 3 
horas da tarde, quando libertei-mo da .confe- 
rencia em qua estava opcupado ; por isso n5o 
Ibe fiz saber immediatamente que v. s. achd- 
se enganado dizendo que fiz um contracto, 
quando apenas, depois de fazor-lhe saber que 
não tinlia necessidade de dinheiro, auctorisei-o 
a fazer-me uma proposta nunca inferior ao 
cambio de 23 1/4 (porque nesse caso nem o 
tempo da leitura queria eu perder) sem assa> 
gurar-lhe que eu a aceitaria, como de facto 
não aceito, nüosó porijuenão tenhona occasião 
urgência de dinheiro em Londres; mas ainda 
porque tinha meios do obter mais vantagens 
((jue também r,jcusei) como teria aceitado a 
offerta qua mo foi feita por parte do,Banco 
Nacional das 5i),00!) libras da Companhia,que- 
o senhor talvez saiba, foram offerecidas tam- 
bém aos Bancos. 

Faço-lhe esta declaração porque nüo gosto 
da ver tomar rainhas palavras n'um sentido 
que uao lhes dou. Sem outro assumpto assig- 
no-me. De v. s. obrigado criado (assignado), 
— (í: da Silveira Martins. S. C, 30 de Maio 
de 1S78.. 

■'í -; "' 

—Do-facto, si-o smninigtririao'imha urgên- 
cia do dinheiro—porque ntto recusou a offerta 
do corrector, e mandou que Azasse a proposta 
—nunca inferior ao cambio do 231/4 ? 

Teve o sr. Silveira Martins acanhamento 
em recusar peremptoriamente a offerta do sr. 
Tiipper ?  . .. 

. IJevia o sr. ministro ter mandado que o cor- 
rector fizesse a proposta, nao tendo aliás neces- 
sidade do dinheiro ? ,     ■ 

E tanto ntto havia urgência delia que fo- 
ram recusadas mais vantagens. 

Sendo assim parece-nos que a resposta do 
sr. ministro da fazenda, quando o corrector o 
procurou devia ser outra. 

S, ex. devia ter recusado aa 50.000 libras— 
porque delias nao precisava em Londres. 

Entretanto o procedimento ulterior dosr. 
Silveira Martins auctorisa a crer que o sr. mi- 
nistro nflo deixava de carecer de dinheiro na- 
quella praça e precisamente, naquella occa- 
siüo, das 5(3.000 libi-as que recusara. 

A Oaxeta de Noticias da corte, com effeito, 
refere que a 30 do passado foram tomadas 
pelo thesouro, cambiaes no valor de 50.000 li- 
bras k razQo de 25 5/16. 

que losse de amarellento ; oio linha deliado de ser o 
desberdado. ' 
' ,0 oiro aio pdde curar os pelarei da espirito Doa en- 
tes qua nasceram para a' vida do coragão ; com oiro 
o&o le compram'afteet03, Dão se compra nada qua par- 
tença ao espirito. 

A alma de Gaspar era forte, mai teseo tira-se-lhe 
tambetD o corpo. 

Tosila de uca modo inslsteale, sobro luda de noite, 
depuIs do deitado ; sentia frequeolesipleloras ai cabe- 
ça pcquoaaa congesIOos quo uAo se deiormiaavam, mai 
que o aaeustavgm, 

Gaspar lioba medo do morrer. 
E poiquaT Qaa esperava elle aa ter'aT 
Tinha casciao piadoslíuado para o aulTrimento, a vi- 

via com rasigoBjio. 
A moTia dsvia ser para elle um dascao^o, uma absoU 

Tição, a todavia, Gaspar lioba medo da mode: uío por 
ai mesmo, mas por causa de sua filha, 

íÃ snhninni" qiin o G«par coasidcrava Clara sua Q* 
lha; havia sais ânuos que Ih'a tinham roubado, e não 
o!qoccCia, o&o diminuirá o alTectoque por ella sentia; 
aaiBs polo cootraiio, augmeaiÂra. 

O Uuque, seu tio, que podia ter-se apiedado delia, 
que podia ter-lhe devolvido a pequena Clara, desappa- 
recSia, como distomos, havia cloco aaooa: levara com- 
aigii o tau segredo ; tem duvida le vira obrigado a 
tbaodooar Clara, 

l<:ste peosamento devorava Gaspar. 
Clara, se não era morla, devia ler aove anãos. 
Que educação lerUm dado 6 pobie menina t 
H 8 educação determina,- em gata] ■ snrle du cria- 

lutas. 
N'um Eí homem, a mu educarão g iranaceodental; 

n'uma mulher é a determinação da sua miséria, da eaa 
iDlsmia, do seu cnmpkto desherdamenla. 

Gaspar, era pois um ma'ljr; de oada lhe servia ■ 
sua iroraensB (otluoa ; não guiada jS na prattua dn cari- 
dade ; ]i i:ã<i falia o bem se não como um dever de 
consciência. 

A lua alma dlvidia-se ootre os afTecloa do passado 
quo olhavam para os tumuloa; e a desesperança do 
praiante, que se figurava em Maria, Clara e a meoias 
perdida. 

O tuluio nada maii lha promellia do que aoceío. 

(Conlintla.J 

^ ■?>.. 
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.   Ora si  assim é, o sr, ministro da fuzenda 
DQo foi franco. * 

Para concluir um bom negocio com o sr 
Tupper-quiz faz?r acreditar ciue não tinha 
urgência de dinheiro. 

Corao a proposta nSo lhe ^iwtiroii recusou a 
por aquelie fundamento 

Logo apds fo! porém aceitar de outros, que 
Jha,pcapoKÍonBram.mellio.ey:.ainiiioj 

libras de que precisava disp&r em Londres. 
O sr. ministro nao andou bem, comquanto 

tenlia conseguido uma difference em favor do 
ibesouro de 1/!G sobre a proposta do English 
Bank. 

O que assentava perfeitamente no particu- 
lar, iaz mão vernolliesouro. 

O er. comreliieiro Süveira Murtius uãy re- 
flectiu no passo que deu. 

O acto menos considerado do ministro [Me 
affectar grandemente os crediu^s do paiz. 

Pelo menos, gera a desconSança naquelles 
com que de futuro tiver o erário de couirac- 
tar. 

Squesfffó ê"d5ar:rsiaSü~rm]jortariíe emelin- 
drosa para que a imprensa da corte se Umite 
ao que tem dito acerca. 

Aguardamos que mais lua se derrame sobre 
a tela para voltarmos com outras considera- 
gOea que o negocio auggere. 

O sr. ministro da fazenda, que ha bem pou- 
co ainda deu um tom nSo visto ao Diário Of- 
ficial, que está obrigado a nSo deisar morrer 
o assumpto ao pe.so dos comraentarios da opi- 
nião, que desairam o governo. 

K imprescindível que a palavra oQlcial se 
ouça. 

e, além díijo, teguodo le dii, deve em míci p3ctlc(i> 
laiEs, 

liamos fsle ariio ao sr. ínEpeclor para que üâo al!e- 
gue depot) ignoranei 1 í reipetlo discoodi^íes QaaQ- 
CGÍrag dn ir. Rülelho. 

S. Paulo 12 de Julho de 1S7S. 
O vigitanle. 

REVISTA DOS JORNAES 

Capital, 13 de JQBIID de 1878 

Diário — Oi Uberats t o poder judiciirin, gizelilha, 
«m que chamada aliBDçtD dos leiluies paia o oovo al- 
Itnlgdo •]»« contra o poiler judiciário fui pratio du pela 
pre«ideoie do Aaiaionai. 

Uma poiiiia ordeira em que hz ver qufl ai «inien- 
-cias-toatra-as-quflea-oatHl sosemeois—se—lem-cl*rosiIo- 

Dsdi ião linda. 
(Tenhamo! tetigniçio eeoiagsiD parasolTioro mais 

qUB ha de 'ir. 
Si a policia cão commeter eilei aclos de iloleDcIai e 

outroa que ião preclioi, como eleger depulidot e seoa* 
dorei Jt   ■ 

Fnsíneia ~ Edilorial—A. refúrma da onsiao. Com- 
bite a falia g^rai de uta plano regular do eaalna. 

Diziguo na capilal do Imporio, nai protjaciaa e noa 
nruDicipioj não appiiece uma lelótiaa compaliiel coiD 
a psBJibilidada qua temo! da crgaoiíar cnuia de fcr- 
dadeiro prcslimo. 

■ A rcfúrma geral, bera corobiasds do eoalDo pu- 
blico DO Brazil, não é uoia qucítão parlidatia; ella te 
Impâe aoi e^piriloi comn uma oeceasídade social, é um 
probleine difBcil e grandJoio de cuja soluçio virá a re- 
geneia(lo d^ala grande oação eiQ dscadeouia moral, 
quaodo a naluret:i eoi oppotição aia homens te moslra 
lecunda e creadora. 

Como problema importante, ease merece toda a at- 
leaçãd dos partidos. 

Cumpre-no^ porlaato agitar os animou para «btermoa 
B relúrma nncosiarla.n 

.    G lianícica •■m arguida o — Progra-i ma düi dlroc- 
loiei do loatilulo da UuEoaoidade, da c6f[a. 

Tribuna —Corpo dt dtUcCo, artigo de redacção, 
eoDiagridoi Província, cootra quem reverta larioi 
Idpicoa do maniFeatoda commlisão permaaeole do 
partido republicano. 

HeTiila da te>iEta e outrai iccçüea. 

SECÇÃO PARTICULAR 

Ileclaraç&o da câmara monlclpal de 
VwBa Urauea 

Teodo chegado ao caabecimento deita ouDicipslI- 
dado, que um «iodiilduou munido de uma aubicilpção, 
procura angariar aiiiguaiuiai, cumo o dm de compiar 
uma mobUia paia ser cullocada os caaa da câmara ; 
apiossa-se eati câmara em vir â imprensa declarar, 
para que chegue oo conheciaenlo desse nindiiiduo», 
que, ena idea nao 6 oina .• ji ha muitu foi posla em 
eiecuçid pelt câmara, que j^ Bnr.nmmnndou para a ta- 
la de auas eeaiOet, os muieia Becessarios o compalireis 
com 03 aeua tecuraoi, os quaen deterão cbegar breve> 
me Die. 

E porlaolo,  para poupar  «Irabalh.)» á esse oindivl- 
duo»,   reiitlveu  a cariara faiet apruBBnl'i daclaroçêu, 
agradecendo-lhe ao metmu lempo a olQcioaidado. 
.'Casa Biaaca, 8dH Junh» da 1B18. 

Dt. José Caetano do ülivaira Guimafies, 
-   Preaiddiiie. 

" ".'? Anlooi" Jui6 do Lima. 
Unas tidOiDlvea doi Sonto). 
Francisco Nogueira de (jartalho. 

'.    [.^  ;  '   ZafiriQo Joié da A'aniBs. 
rti-íi- '. ''!','■■  .Aotonio Jacínlhu Nogueira. 
- ■'.' 1 ■' ,'.'    ■ Barnardo fls ülifoira llraadão. 

(Deiiaram de ataigaar aous Tereadorea por estarem 
auieoieaj. 

V'^:.- ; Aó lospeclor do. thesooro 

Conila que TSS ger Dador do ooro collector de Pira- 
cicaba Q n. leaéale.coronol Carlos de Arruda Bote- 
]bo. 

Prflíina-ia ia ir. fn»pector do tbesouro que o teoen- 
le-coronel Bjtelbo alo eiiá ao caio de tervir de fiador 
porcas tea os beai b/pothecadai lo Banco do Braiii, 

Economias—O ar. conselheiro Andrade Pict •, 
iurfca achar-;e no'smonte aíTeciado da monrmioia 
ecoiiomita que o tem í.iu rfprrsattíf o. papel de ver- 
dade ro Calão builsfco. 

S-guodo refere a 'Gazela do Noiiclas* 
«O T. mioisiro d i marinha acaba de mandar reduiir 

a: raçâeique cabiam a cada aluiooo io collegia ojcsl, 
eiiabelecida» em uma líbella maadada obs'trar por 
atÍ!o de 8 de Fe'ertiro do anno passado. ■ 

A occssião ooJ pvete ser a rasocs própria quando 
meímí fone mintr iqjolla reducçào. 

.Na enaçãj que cone ê iacunTeoieoiJsiima a rre-lida, 
poii é sabido que o clima lempendo iredilrõ'o ac- 
petlle. ' 

l)e í-.rie q^je o ir, n;ÍBislro mandar reduiir es 
.tacçõ.5!. JO^.V^■bFe^_Jlu.7)WIi..d■J..coltígia...ea•al,.pte- 
ci^am^■ole quando laltez cuotiesíe augmeolal-as. 

L^taiá a moooíiiuía de s. ei. a querer ffatar á íome 
aqii^llst meno-es *.... 

Si Eú-e devesse a tender á economia o nisso serii 
acriado  

Faz-.sc a luz—Eslava reservado ao gabioele do 
■ r. ííiiiiiübu o memo de regenerar o paii peia oalota e 
pelo d-iciedilo. '^ 

Xal é a coiiCluiâDlfiteuíaTel a que se chega «ami- 
oaodo 01 I icl05 imoorwoies • emaeados da gjterno 
ns'ie* ulilmo! lempos. 

Tfantcietendo o seguiole ailigj publicado oo Jornal 
do Commtreio da 13 julgamoi-oos diipensadoa de íc- 
crescenlar mais nada para corrobcrat aquella ver- 
dade : ' 

«O MiMSIRO E O CORRECTOR 

_S, Gispar que adi conhecemos páu de laraogeira, 
Qac noi impnrá como aos seu» collegas, Jsso a niie 
chjma.-e mallugtada operaçio de cambio é, e ficará 
lendo lemK-i uma vergonha, oi» para o corrector, mas 
para o minisiro. ' 

Este ultimo (òz a questão oo terreno do diie tu, direi 
eu. .rNSo é lacil do provar o que se passou Ta/haimeota 
entre as duai panei ; ponhámns Isso pnii de lauo e 
Tsmo! ao allegado e provado. Eslá provado por coo 
fis-ao do réu íuí o corredor mandou ao mioinro o 
contracio da operação tealiiada. E'coalume, e u cuslu- 
me Ui lei, gue. nS'j devolvido n i-nnifp,-.,, ^^ -"rrwlor 
em 2i hoMs, con^deta-ae acejto, e o oegocisoto quo 
depois o repudiasse não ae atreieria mais a lôr os pés 
oa praça do commeicio. 

Porém, do:ieni«s ísio, por quanto lemos cousa malt 
escandalosj. O corredor publicou uma caria asilgnada 
polo tpioislío.diieodo eite qua tinha lido propoila de 
cambio mais vaotsjoi», porém que não a acaiiára, 
como oâo acenava a de Tupper. Nessa caria o minlilro 
oao rallou a terdadn, pci aceilira outra pioposla, o 
por ella le pasiaram ai L. 50,000 para Lonflraa. A Mr- 
la do rn-niBlrn [allaia do Bíncj Nacional, o , Üiario 
Olllcial! depois fjliou do Dança do Cammercio ■ é 
Teidade qua a proposta scella não foi dí neohum des- 
sei dous. um falbdo, outro que ninguém conhece, mas 
lol do üsnco Commercial e de um particular. 

Vamos oarrãr o occorrido tim lim pur tim tim, e 
íor-íe-haoquevale a palavra honrada do ministro. 

O tJanco Ummeicial linha em Londres L. 50,000 
prnteoienlos du faoioio negocio Carrêre. Convinhalhe 
paísal-as ao goferno e commelleu eaiB negocio ao cor- 
rector PalharfS, marcando o preço da ?3 5/15. 

Palhates sabia que Ferreira de Almeida linha lido a 
1'iiluna do hospedar o rainlairo da fazenda na rua da 
Olinda, Bflua era c.ocBsaíonario de parte da pstrada de 
IBiro do Itio draod», dous títulos que o hahllila.am s 
ser prnlFClor. Forreira de Almeida pfli por coodiçio 
que o banco lhe cederia L. 10.000 por preço que ibe 
deiHSio algum lucro, e u negocio arromou-se com a 
ra.lor facilidade. 

O rainislr. Çflcreteu a Tupper que não aceiléro oulra 
proporia o BCHIION psia. 

Tornou L. 411,000 ao Bmco Commercial, e L. lO.OOO 
SquBlIe Ferreira do Almeida, ijue tem uma loia oa rua 
do Hospício, casarespailavel, oão dliemos o coolrario, 
maadeH-ou 3'ordem. Avanlagempara o tbeioiiro 
r í"}' r * '"'' *"^ Pfe"eí'« toeu-se a corda ao Eo- 

Rlisb Bank, mas na opersçÍD entrou papel oarlicular 
üuara como deputado Tomiiou toda a sua bills conlra o 
honrado Visconde do Hio Hranco. por ler tomado pspel 
a Mauí, lomou o agora a Ferreira de Almeida. 
I ^X«r,n ■"'"islro, se é caoai, que não pas.ou as 
L, oO,000 por uma propoila aubttiluliva da do Eogllah 
DSHHE 

O governo fai ecnnomia», e f sobranceiro aos into- 
resies partlculafes. E' .erdado, mas voo f^or cosaar os 
iren' dos subúrbios para pr-leaer a impreia VllN-ha- 
bel. Achou que o « U.ario ODlcial ■ não podia publicar 
as lutas de qualillcafão dos tolaoies do mnnidpio 
neut'o, para poder pegar por osle serviço 10:0 OS á 
a lUUicas B. -pun combinada uma patola para o mai- 
mo ■ üiario OIIÍCIBI . dosdiier-!e e d^cla.ar qua so oo- 
ganou, e quu oão láU publicar os debates do senado, 
aüm de passar a mamaia ao « Cruzeiro ..ele, etc. stc 
—Acçaes entre aniijoj. u ' 

Caro Paulista na Expaslção de Paris 
—Oar. commBedador Manoel Anluiiio UiiiDocouri' 
"mbvoou oro SanlDi no paquete [rancez < Hitndptio .' 
2134 aaccasde cará. oim destino Squelío einosicão. 
rometildai pnlos seguintes fazendeiros ■ ■■    *   ' 

Ss'sTciar'io calf'"    '' '«"'" «*'=*■"'• *=™P-'- 
dfl^cTlé"^"'" '^"'"*'* '^'^ Oliveira, Campinas, 25 sacca* 

..ATrí"''"'" ""'""'' ^•"'"-  Pirac'Mba, 95 saccae 

25'7cí.rde'csf"'" '' *""^"" ""«"^i"' •'■'"P"'"- 
^O-AoloDlo CofrÊB Barbosa, Campinas, 27 uccsa da 

l-Aolonio Confia de Harass Silveira, Capivary, 25 

8-Anlonio Egídio da Souia Aranha, Campinas 43 
saccai de café. "^     ' 

9-Aoianio Manoel Alvei, Tieié, 30 laccai de café. 
jO-Auioolo Moreira Lima,. Iiatiba, 85 làccai de 

calo. . . >* 
U-Aolooio PompSu de Camargo, Campinas, aã lac- 

cai de ciií. ' . 
ia—Barío de Atibala,CamoinaB, ISO laccaa de safi. 
ijt ladaialubi. Camninat. SfíO oKr». .H'.. 

14—Csmillo José Pirei, lialibi. 23 sacca» de café. 
15-Cunhs llueno & Genro, S. Carl-s dj PiQhal.^Q 

saccas de café. 
lG—Ehi$uTeÍieirs N-Jgu^ira, Campinas, 3õ ssccat 

de Ciié. 
17 - FraDciiu Jeremiai Ferrai, Rio Claro, 2õ saccts 

de café. 
18—Fraocirco de Paula Camargo, Amparo, 27  sac- 

cts da café. 
19—Pianchca Paulino de JJoraes, Campinas, 35 

SB ceia da café. ^_„___  
—KU=UíDrtKi(íaTíia~ae"rrgüeiredo, Ussa Bianca, oU 
■accas de café. 

2i—Ignacio Bicudo de Siqueira Salgado,   Pindamo- 
ohangiDa, 25 >ecra< de café. 

22—JuãoAtahbs iíogueira. Campinas, 25 taccas de 
celé. 

23—Joio Praoclico de Paula Soma, Rio Claro, 25 
saccas de café. 

21—João Lflie de Uuiaes Cuoha, Amparo, 2S sac- 
cas de olé. 

25-João Ribeiro dos Santos Caoiargo, Pitassuntio- 
ga, .^saccis de café. 

ãS-Joio de Suuzi Camargo. Camploar, 33 saccas de 
cale. 

íl—Joãi Tjbiiiçá Piraiiningi, U.gj-aiirim, 22sac- 
ca; da café; 

28—Joaquim Beoed.cto Queiroí Teller, Juodiahy, 28 
saccat de café 

23—Jja.iuim-Ferreira Penteado,Campioai,.-35MO- 
ca' de café. 

30~Joaquim Firmino de Oliieira.R o Claro, 35 lac- 
cai de ra-é. 

ai—Joaquim Quirioo dos Santos. Campinas, 37 san- 
cas de cale, 

33—lotquim Piolo de Araújo Cintra, Amparo, 25 
laccas dv> café.. 

33—Joaquim Teiieira de Almeida Nogueira, Campi- 
D3!. 2íi saccas de café. 

31—Juié Caetano de Lima, Casa Oianca,  35 saccas 
de cífé. 

35—José Manoel Cintra,   Amparo, 35 saccas   de 
cale- 

39—José de Oliveira  Bueno Prado,  Bragança, 25 
saccas de café. 

:>'-Ju^é Itibeiro da Moita Paes,  Eipitilu Sautu do 
Pinhal, 2õ saccas de café. 

38-Maria Justina Alvea Biteno, Campina), 35 sac- 
cas de café. 

39-Uaaacl Bernardino de Almeida Lima, Capivaiy, 
21 saccas da café. 

40—.Manoel Carlos Araoba,   Campioas,  35 saccas 
de café. 

41—Manoel de Mnraes Barros,   Piracicaba, 25  sac- 
ca* de café. 

42 -Martinho ds Silva Prado. Araras, 100 saccas de 
cité. 

43-Prado à Chaves, Araras, 210 saccas de café. 
44-ítodiigo Antonio Uooteiio de Barros, jundiahy, 

.(. aLsaccai-de-cífé, 

• !. ■ . 't     ..       '        ■•"-s! HB sais. 
I lüdaialubi, lampicai, 350 laccai de 

A autoridade lomou por termo o procF!der dos taei, 
que segiindo nos conits, rio ser   procesiadot. > 

litstttuln  Lideraria Luizense-S A o 
sr. Conda d'Eu, dignou-se aceitar u diploma de focio 
honoiaiÍJ deile inslilulo e de oHdrlar i lua bibliolbeca 
41 Tolumes ricamente eocsdernados. 

O (nsiiiiiio l.iiteraTio Luitente, modestamente fun* 
dado em Msto de 187(}, na cidade de S. Luiz do Pa- 
rahytipgs,,nasia proviocia, lem pios^rtado muito grt- 

.C_a3_a_aujjiudâaie=Me4-:çaia-^ \tesia áa^^ejo^eo •ro^ 
so acolhimeulo que lhe tem feito todas as peisaas,a 
Cuj'< aolilio tem reciirilo. 

Sempre que te lha tllerece opportunidada para iiio. 
promove o io'lituio coofereocia* publicas, e cem o 
concurso da csmara muniripat fundou uma escola oo- 
cturoa para adultos, que é (requentada por 60 alum- 
nos. 

A sua bibliolheci, que já po-sue t,(OD volumes e 
recebe vsri.ij j'lrnae', IP"9 QO snoo psissdo o ip^ulola 
moilmenlo : sablião 1,515 livros e enlearão   l,ol4 

45—Theodoro Ferraz de Andrade, Piracicaba, 25 
saccas de café. 

4li—Thereza Míquilins do Amaral Pompg.), Campi- 
nas, SõO raccas do café. 

47—Visconde Aguiar Toledo, Bananal, 15 saccas d< 
café. 

Tolal.3,13Í saccas de café. 
Esses cafés não,pagaram imposto   provincial. 

Loteria-Por telegramma, recebido bonlem do 
Rio, 9abe-ie qua a roda anJa hoje. 

Actos da presidência—A 11 do corrente, 
Domeou-se o ciiiadan Francisco Antonio de Barros, 
para o lugar de 3' suppleoie du subdelegada de Para- 
hybuna. 

—Em 8 foi eionerado Cherubim Vieira do Albu- 
querque do cargo de Inspector do dislriclo da villa de 
Brotas, 

Supremo  Triliuaal   de  Jusllpa-Pan 
preeocher a vaga deitada ueste tribuna! pelo conse- 
lheiro Manoel Meisiai de Li'ao deve ser nomeado o sr. 
desembargador Manoel José de Freitas Travassos, 
actual presidente da Relaçio da c3rle. 

•lury- Abrio-Bo hontem a sessão C'lm lljuradis. 
t^uram dispensados os sra. : 
Ur. Ephiphaoio Loureiro. 
Csplião F. de V. Santa Barbara. 
J.ifé C. da M.Uuena. 
Alteres Virgílio G. Penteado. 
Octávio C. C. Branco. 
Tenente-Gorooet Antônio Bhering. 
Tenente t^rancIscD X. do M. Saües,  dlspeniadodo 

dia de huniem. ^- 
— MulladoB a> are. : -^ 
Ur. Aoiouio Prado. .'' 
Ur. Anionlo A. de Bulbíei Jardim. rtr- 
BrBíllleo da Castro. 
Capitão Bsnto Franco. .-, 
Fernando V. Moraes 
Ur. Luiz L. doa Aojoa, 
Dr. VkeniaM. de Freilaa. 
João J. Uapilsia. 
Tenente-coronel João R. dos S. Camargo. 
Jnão L, do N. Nóbrega. 
Ur. Gibiiel J, 11. doa Santos. 
— Entrou em julgameuto, o processo em que é r'u 

doart. aoi do coíligo criminal o indivíduo de noiiie 
BarnabÉ Fagundes Diniz, tendo sido a dnfasa do réu 
feita polo ar. dr. Fernandes Ceolho, 

O jury absolveu o accusado por 10 votoa. 
— Emram h^'je em julgamenló os réus José Forreira 

Lado e Slanool A. Rodrigues de Carvalho. 

Emigrantes Cearenses-0 sr. major No- 
vaes, luieodeiro oo província dn S. Paulo, acaba de 1- 
vaf para n ma fazenda cerca de 20D Ceareosei, eml- 
granies, enire os qiiaei muitos doeQle< e criaocas 

O sr. Bsrâo de Joeiinga contratou 10 dos mesmos 
reiuautes para a ana fazenda ou Bananal, o o »r. Pru- 
dencio Brandão 52 para a sua fazenda em Cataguaies. 

C!impinas-Le.3e no iJioriol'daquolU cidade. 
datadu UB la : . ' .   - ' 

• A autoridade policial mandou honlem tirar o re- 
traio doa presos heapauhoes, qua noticiamoi ha dias, 
bavsrem sido fcolhidua d cadê», em raiio da recahl- 
rem nalles veh menloa indicioj de serem autores do 
roubo perpetrado na rua das Florei, siquina do lartro 
doTheatro. 

Peieia... oar. delegado paz eos.linaea 
ram. dispoze- 

Hão foi possível ratralal-oi, porqua'eoi'lreDla i ma- 
chlna, pozeram saa faieriaBí Citetaii-a conirahir ai 
laiçoea como endemoninhados, quo o tetraliila não 
poulB cumprir a tarefa 1 

O que aao as cousaa I 
Qualquar de nds, sequer veras pioprlsi feJeSei ra- 

proiluiidaa pelo doguorreolypo, tem da pnchsr do bal- 
ão um doiBjels mil tais. Aos presos, quiierim tirar- 
laei o reiitlo e gg haiaeas aia cgniaoiirim. 

Telegrammas do Dorte do  lm:>er(o — 
O Cru:<>ro de 12 uublica os seguiotea : 

Pernambuco, 11 de Junho, is 3 horas e25 tumulai 
d^ ia<de. 

Rpgreisou dos portos do noite õ paquete nacional 
Fará. 

iNa* províncias do Amazonas. Pari,Mar8nhâae Piaii- 
hy nada occorr^u de imporianle. 

A província do (^eati coniiodi no  mesmo estada. 
Cahíram algnmas chuvas tumente no üllnral. A   mor- 
talidide na cipital no roez de Maio foi de 5.900 pes-- 
soas. 

Asproiiacias do ItioGrande do Norte e Patahyba 
cuoiinuam no mesmn estado. 

O Pará ccnduz OUO reiiraoios com destino a provín- 
cia do Kspirilo Santo. 

—Ite(;ife, U de Junha á;Ghora)e55 minutos da 
tarde. 

D zem do Ceará que quadrilhas de salteadoros H- 
queram a poco!;ia de Uinary, termo de Lavras, a po- 
roaçio dn Birrajiiã. lermB de Souza, pruvincia da Pa- 
rahyba, e a povoação de S. Uiguel, proviocia do Bin 
do Norte ; roubando tud<), mutilisando eeciiptuiaa e 
outros documentos dos erchlvos públicos o praticando 
toda a sorte de depredações, inclusive estupros. 

Bragança—O ■Guerlpocaba* de 9, noticia qua 
relirou-se daquella cidade o sr. dr. Mapool Furquim de 
Campos a tomar conta do emprego da juiz municipal 
e deoiphâos do termo de Itatiba. 

O professoradii publica deriglra-lbe uma mani 
fesiação de graliúão. 

—Pelo dr. J.uiz de ülrcito f jí n;;iQeada promotor In 
terino o dr. Aniooio Joaquim Leme. 

jaerlslaJUuslrada—0-(t,-145-desle- 
que h.'ntem recebemos eiiá ioleressanliesimo, laotn no 
lexto como nas oípiriluaras graruras. 

IJKO medicai do telephoDo — FIzeram-ss 
oa Joglateria diversas eiperieocias sobre o ufo raedi- 
cal do telephoDO. 

Um medico serviu-je desse apparelho para fizet 
communicar, durante algumas semanas, um doente de 
eianlhema conlagioso com sua fimllia e seus amigai. 
B>^m le podia diz o (Uritisb Medicai Jnutnali, recom- 
mendar o emprego do tslephouo nos hoapitaes consa- 
gradas ao Iractameuto de certas feb'es. 

De outro lado, o aUedical and Surgical' Journiti, de 
Boston, asEÍgoala sua utilidade para a auscultafio das 
mnleallas úi peito. 

Um medico de I'ensjlvanla iloepital; serviu-so do 
tilephono para reconhecar as molestiac do coração e aa 
d'ffiircnles varisiiades de respiração. 

Osresullados não foram completamente saliãlaclo- 
rioso, mas psrece que uma ligeira modiQcação neste 
insltumeotij permiilirá reproduzir as puliaçüjs icenoi 
percepliveis,pois Dão rpsia a menor duvida quão la- 
lephooD é muito mais delicado que o staloscopio. 

Reunião de allcmãcs—LS-se no tJornal 
do Cniiiraeroío" de 12 ; 

Anle-honlom, ís7 horas di note, hruve no Glu6 
Germânia uma reuitUo de ;«llem.ic3, presidida pelo sr. 
ütto Wacu.torll, coma i-fadjuvaçáo^dua ars. Haanque 
Licmme.t c Hermano Ilaup;, 

Ucpoii de a'guraas pa ovras praf,;ridas pelo pre- 
side'■ lo e pi-ln sr. Haupi, fui voiada unaajme a en- 
ihusiasiicamente uma mensagem ao Imperador 
(i u ill I arme. 

Comcnuiiicanda o er. Uiopi que cans lava, por um 
lebgrsmma, schar-si Sun Ólageslndo fÚra da perigo, 
foi esta noticia rec£b;da cim caloroaoa sígnaes de ro- 
gcsijo, cantande-se ebi seguida DS bf moas naclonaei e 
patrióticos. 

Assistiu á reuniõo o Conde de Üeust, cncirregada 
.de negocias da AUemsoba.  , 
.. Eis a mensagem :   . 
,- < Muito alto e poderoso Imperador 1 

■ Contra a pessoa fagrada do nosso excelso a 
amado Li pirador ergueu-se a mão de ms!- 
vadus. 

* A vida de Vossa Magaslade tem sido unia exlensa 
serie de embjtes em prol da existência e do bem-estar 
da pátria. 

■ l)e>dê a mocidade alistou se Voisa Magestade nu- 
nieirasdos .que ombatiâu para linerlar.a Allemaoha 
d. jugo eslraiigeir», eaioda, na adiantada idade em 
lue SB acha Vossa Mageitade não se tem p >up~ado aos 
[ifirig.i in a almnçer o ÍJm a que lod''? almejamos .■— 
o restabelecimento do Impeiio, a teu D ião de todo a 
sdlo allenião. 

a Não ha, pois, no mundo nenhum oronarcba mais. 
credor da   grat díto e   do amor do seu  p ivo  do  que     '' 
VOise  Majjesiade,  e,   com  eíTaito,   nenhum  é mais 
venerado e maisamado do que Vossa Uagestada,  nosso 
excelso Imperador Guilbeimel. 

a E esia veneração. Fala amor, não lem limilei, 
como 01 U-m o impeno allemio ; elles le estendem 
por ambos oa heoiispheros. e, em Ioda a parle onde re- 
aidum allemães, clles i^erão sempre grains A'qaelle qua 
fi'Z honrar u norue da palria além dos mares pata 
bem-estar de todos os Allemãas, lanlo nolla como no . ' 
DSlrangfliro 

a. Depois dos incessantes cuidados mevltaveis em .j.' 
uma looga vida, cheia de Irsbalhus, em bam da patiia,-' -. 
leva inlelizmeols Vossa Uageaiade  de soilter oa lua   >.,. 
adiantada idide a  maia   negra ingralldSo ;   pntEm  a'.-': 
nobreza d'alma   com que   odolou   a Providencia aao   .". -■ 
dHiarS que íacilie nem   por um Instante  em VOBM  êV'' 
Magestado a convicção de   quanto é ndorado   põt""--^" 
milhões a miihõci de lubdilos dels, qua  i r ibu tio a,: fí ■'..■. 
Votaa Hageaiado toda a vanoraçin a Qdelidada devidaa' ti'..' 
a um pai  oroado, e que  nimento â  porieriidada de Vj'^ 
alguns desgraçados se devera attribuiroa perigo» cota.-^'<[ 
que a preciosa vida da Vossa Magestada e o bem-eilar, V'.": 
da nação allemã furão ameaçadut. ''.'.'^■i'', 

• Ifoítslocet es!" CDQFlcffio consoladora 6 o doscjo'/r, 
lambem doi lallenies do Bio de Janeiro, e com etifl'"';'' 
Sn ipproilmla-ie do llitoiio it Yuiii Ha^eiuda III)4.T':^K" 
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perlil, fliD Gu]09 ilegi&os depõem a eipteieio da mais 
profunda fenorajão o- malnr amor. 

■ O prec)o!04ghBuede Vtssa MsgPsiBde, derramado 
por mão crlmiDOSn, nio carrcu em'vlu ; a lua vista é 
um ipvollo A oeçío inlnlra para ci^rcar a i?:celga peSsoa 
ia Vossa Migeitido, formaado um bdueite cootra 
ludai 01 Inimlgoi do Imperador e do Impoiio, e etie 
ligará molhur enire »t tod^i ai (orfas da ntção stlems, 
cbaioadai para completareoi o cnntorTaceoi a obra que 
Von» Magoitade luodou e tlviílcou em prol de 

_^"'''*i 1» ■ ; 

Esquadra ruaan-Uií a[Croniiadt iVeslenick, 
periódico tustn, que 91) trabalha acil'enieoie para que 
a esiuadrn TU9SB du tJaUico eileja prompia a tsierse 
au mar o mala cedo poailiel. 

A* Ifíg^toj PtrveniU, Scbaslopot, /inius, Pojaitki) 
complolararc a» tuas equipagens e peíaonl dai machi- 
Me. Duzoaloa opeiariui Kabalhtio ca IragaU Pedro o 
Grande. 

A esquadra quadem tazer-eo deiela cbmrSs-aedog 
ipguintai navio» ; Ptdra o grande, Knia:, Pajar$k]i, 
Aadmiral Sg<rtdoff,Admirul Lazarflf,Adiniral Grii, e 
Admirai TeehischogiiJT, todas Iragstoi. 

LoJ.*. Cnp.*.  America—Communicam-noa: 
que   tiuje; A  huia  do cniliime, ha  lesí.'. rs.',  nrala 
ulllc. La quül proceder-sehf á alcição de teor.*, que 
acha-se tagfii poc mudança do ir.'.|qu« íòie, eleito, paia 

_ial,*.-di'9r80H-——— — — 
l*Bde-.eo compareuimenio ds ludoa os char.', ir/ 

do qjad.'. 

SECÇÃO COMMERCIAL 
Uercado   de   Saatus 

(00 nosso currespoitdenie) 

'i 13 de Junho : 

CaO)la-0O9 ler havido tlgumogolTeriag para pequo- 
DOi lolèi escolhidos, na baao de &J4D0 aeni que eo te> 
Dha realizado por emqusnío negocio algum. 

Eolraram a 13-1IÍD,320 Lilos. 
Deude o dia l.*-2,oa9,580 lilloí, 
Exlsteticia—GS.OOO gaccaa. 
Termo médio daa eatiadsa diariai deade 

o dia 1* de corteale—2,832 eaccas. 

PAiJtisi^o'-^'^'' Vj/'S^jV^'v'.^ ''. ■: .-í:v-'':,y-';:^'":'^;v;(■;'v^      '-■■■ :::i '-^'4 

' Deotdemda câmara municiral desla capil.I, p'elo 
profonie 9e rbnma coiicurrontoa^á oprosontarera pro- 
poslae, ifcnlro dii praío de oito' dia9 a contar da pre- 
sente dMa, para o conlralo dós '< braa dos concertos da 
tua do liaiâo de lispfltininga no morro do Chi, or'fa- 
dae era lU. 13:003giOO, cujas propoiias dovarSo con- 
ter preço cetio. A planl» e orçomenlo podem ser 
examinados pelos inloressado' nusia secretaria. 

Secretaria dí câmara mumcipal de S. k>auÍo .13 de 
Jiinhnrfn \ffíf  ^  - 

Uercado do Rio 
12 de Junho: 

Café—'Ondas 1,120 saccaa. 
Preços oominaes. 

-Cambio-sobro-tondres-han caiio"S3 TTIT 
ambio particular 23 1/2 a 93 5/3. 

-- '■^■■■■■■1 

K/ 
Slercado de S. Paulo 
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Dí ordemdo eim.ar, dr, çheffidn pnlicia faço pu 
bllcu OI ECgüiDlos artigos do pueturas da câmara IOUDí- 
cipal desta c;dade : 

Art. 232. E'ptohibido daiom le tiros de roqueira 
oti com qualquer arma de f^go danlro da cidade e suas 
poiosçõBs. t) iofractor soilierã a mulla de lOÜOUU. 

Art. S3Í. São p^'hibidas as fagueiras em qualquer 
dia do anno nas ruas da capital, Nos arrabaldes ellai 
ssiRO perisillidas nts noiles du S.' !■ ão, S. Cudru e 
Siúlo AnloDio, auQca, porfm, cm ruas estreitas. O ia- 
ftacior EGlTierí a mutia do 59000' 

Art, iiii. Sio ioteirameuio prohibidos ca   cspiial o 
■tios povoações, os buscnpús.  O iafracior íncarroiá na 
mulia de 3Uf| e 8 dias de prisãq. 

Os eicrato) infractores serio logo  recolhidos £ pri- 
'-, i9o por 43 horas olém da   multa a qucScam obrigados 

v'', oiseut seohotos. 
'::.'.'   AA. 2iõ. Os f jgoi de ertiticio, como pistolões cra- 
:',' *'iri-8, rodinhas, bolõas e outiuâ   quierqunr,  oSo la- 

:'- Mo  lançados das janollas, de  modoa  ofldudarem os 
.   ItáoseuDles ou aa  casas fronieias lob pena   de 100 de 

tmulia imposli ao morador. 
SecrelaiiH da  Policia da S. Paulo, 13 de Juoho 

da 1318: 
";t,,..r^.'.-.,•■. ': O sBcrotario, 
;:S%'i.'W'''■;>-'     -  Domingos José da Sil7s Aieredo, 
íhí--X^'^iví"^^::'-'_ ■■ ■:...' 

O secretario do camaia 
Anloaio Joaquim da Cosia Gulmatães. 

'■C 
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S. PAULO 
Hyppodromo Paulistano 

Corridas no illn IC do JUQIIO de 

□A 
LUZ E 1)1! AZ 

i'uriidas 
11-0 
11-30 
ia-0 
12-30 
1-0 
1-ao 
3-45 
4-15 
■1-45 
5-15 

tio 
IIYPPODHOMO 

■   farltdas 
II-15 
11-45 
12-15 
12-Í5 

1-15 
2-15 
4-0 
4-30 
S_0 
5-30 

PfiEÇO 
llilholcs do ida c volta [ts. ISOOO 

Os bilhetes achflm-so dosdo jS & tenda nas estações 
da Luz e-llrnz.        '-— 

Supcrlntendência, 13 de Junho do 1813. 
D. BI. Fox, 

1—3 Superin Icil deu Ifj. 

Deposito Normal 
l-Travessa do Commercio-1 

Mesta casa tem giimpro : 
Champignuns de cuuches, 

Truffles peleis, 
Caprés tines. 

Caviar, 
ele, etc. 

üasâ de Correcção 
Esto estabelecimanto contrata com quem melhores 

FODtagens òüerecer, o foriiecimeiilD dos ganoroa 
absiio declarados, dureole o ssmesire de Julhn a De- 
zembro do corrente anno. 

30C0 liiroí de faijão, 4000 ditos do farinha de maO' 
d:dci,2000 ditos do dita de milho.SOOQ ditos de milho, 
ISUO ditos de arroí, 2üO ditos de sal, 500 kilo' de tou 
cinho Bcm carne, lODU ditos ditos de assucar redondo 
ctd,200 dito brauco roUnado, 3U0 ditos do cafãem pd, 
2 üllüS de.chi nacioaaí, 4 ditos do araruta,200 ditos do 
sabão, 30 galliohas, 30 frangos, 1 decimo de vinagre 
nacional, 'd tinas de bacalhão, carne de vacca, pães de 
152 grammas, kerosemi, velas de sebo, medicameatus 
para a cnfermarja 

As propostas defcrlo ser abarias no dia 22 do cor- 
cDteãsl horas da 'arde. 

O almoiarlfc 
J. /, A. da Fonseca.     2-1 

Casa de Correcção 
Contrata se olsorviço das oOlcinos dos apatairos e da 

alfaiiles. Mo estabeleci men to se lafo>ma as condiçAes, 
e rcgr» que devem ser obsenadas pelo contratante. 

As propostas deverão ser abertas no dia 22 do cor- 
rente as 5 botas da tardo.   Eiigo-so Ündor idôneo. 

O almojafife 
/. 1, A. da Fonaeca,    2—1 

W'- """Wm^^'-~/' 

Ao Publico 
' Declaro eu obaixo a^signadn que em dela de 1 do 
corrente das 8 para es O hores da maohâ sshio de mi- 
nha casa, sem mou consenti moo tu, lilizi^ Uiaiilia da 
Annunciaijâo, de cdr parda, criação que íoi de inínha 
casa durante 10 annus, a qual íai istu por sedução do 
alguna meus viiinhos. Vtfi esta dõClnrãÇío iõ publi- 
co tno íúmentD para mo salvar do t^da e qualquer rcs- 
poasibilidade que para u futuro pns*ia haver 

S. PaiiJo, OdeJuuhude 18^8, 
.íníüiifo Dias Souto.    0—3 

Tra.ipas!a-sB'oa geaerns e utensilios' do Reitauraul 
do alto da Satra por-sou donu ler falia deitanue. 
Para tratar o ver no mesmu Itestaiirant. 3—3 

> UE 

Finissimos cabellos 
onde é que se vende mais barato 7 

L no 
SAtiiO LISBONENSE 

11 B - JLureo da Sé — 11 8 
S. PAULO 

Tambow concert» oa pgaiijo» ji   usida» por ptesot 
muito baratos. .   . ■„    ,j    ■ 

20-6 I.A.Ganiio. 

TVOpavessalo^ Commercio N.* l 
Recebe directamente da Europa VINHOS LÉ- ííft! 

GITIMOS e tendo-se celebrado, também directa-: >;■;! 
mente, contracto;» com diversos lavradores, a refe   ^||| 
rida casa pódc fornecer 'r" >■■''-'■'('. 

Bom vinho de Bordéos e virgem 
a   600_réls_a_garrafa_ 

Acham-se á venda nti mesma casa 03 seguintes 

FIMIIOS ENPE€1 
'''' ''•■%''■■'-' ''t''" '\M 

Bordéos tinto 
Saint lulicn 
Mnrgaux MOdoc 
Chitenu Mnrgaux 
Chateau La roso 

I llaut Brion 
I Cliâteau Laflte 
[ Chílteau Latour' 

fianyi      {tinto) 
jotüayec     » 
giardec      « 

nesímelyer    » 
Mngyaratec    n 

Bordéos branco 
Saul^rne 
GarsBC 
Graves 

llaut Sautcrno 
Chateau Yqucm > 
Saint miles, suisso 

Borgonha tinto 
Bcaune 
HuTíT 
Itomanéc 
Volnoy 

JJeaujoIflis  
Chambertin 
Pommard 
Cios Vaugcot 

Da Hungria ■s:-;;-; 

Siaraorodncr (branco) .-. .;■;■ 
Villanyer Itíealiog- » ,' .i,;' 
Somiley "      ..: ■ -V 
Tokayi asiu •    ,:..'' 

Da 
Corfu 
Samos 
Samos Ausiese 

Rarbera 
Karolo 
Jlcignolino^ 
Motiferralo 

Grécia 
Samos Ausbruch 
Cypcr Common daria 

• ■wi-,. 

Da Italia 
ASTI 

j Mosca to 
I Ncbiolo 

 1-Tokai— 

De Nápoles e Siciliá;* 

Borgonha branco 
Chnblis I ChMeau Grillú 

De portuga! 
Alto Uouro 
Virgem 
Lisboa (branco) 

*      (tinto) 

Palmulla 
Co II ares 
Porto 
Madeira 

Da Hespanha 

Cap ri rosBO 
Chi anti 
Siracusa rosso 
Marsala Verginc 

Brondi Madera 
Greco Gcrace 
Lagrima Cristi 

Do Rbenò 
Aísnionushftusscr (tin lo) 
Niersteiner 
liochlieimer Berg 
Scharlachberger 
Liebftaumilcli 

Rudeslioimer Berg 
Stcinberger Cabinet 
Sell loss Jahannisberger 
Bocksbeulel (Neckar) 

G rancher 
Zelti tiger 

Do Mosel 
I Braunebei 
I Piespotlet 

Champagne 

Brauneberger 
Piespotter 

Piper secco 
Rd^rcr 

Veuvé^Clicquot 
Xercs Prioralo 
Malaga Alice Die 
Tarragona 

Encontra-ao na laesma cnso todas as qualidades de licores fioos, cognac, cerveja, agua 
minorai, conserves, etc , a venda-se à varejo aos tnesraos preços, todos os geoeros que se pú- 
detn comprar em qualquer outra parta por atacado. 30—14 

N. PAULO 

r^X 

Leilfto 
Brevemento terá do sei vendida em IslISo ])e!o lei- 

loeiro abaiio moncionado, a arando chácara situada i 
rua do;,I)arAD de Iguapo, um uoi mais boiillas arrabal- 
des.da cidide, toda plantada de arvores, entre as quaei 
de algumas raras da Europa, parreiras, etc, etc, e 
com propor{Ciea para ao dividir em 4 popuenas cbaca> 
ras, por.isso que na mesma Já tem caias formadas para 
essa llmi o as quaes rendem measslmente rJIJUOO. As, 
pessoas Interessadas na compra podem examinar o aci- 
ma referido, entendendo-se para melhores Informaçdsl 
cnm o referido leiloeiro 

Nóbrega ds Alineida,   5—1 
Dai»rla Oenedivta da Rocha Pen- 

teado fai publicu, que desta data em diante 
d»ixa de 'Cr seu procurador, o ir. Antooio da 

% Cunha Peliulu, e que mm em iUa subslituijaa 
constituido seu procurador nesta cidade ao ma- 

jerEicardo LeãoSabino. 8—3 

A' ULTIMA HORA 
Dos jarnaes da curte, vindos bonlem : 

—Foi prorogada por sais mezei a liceofa com quo - 
ss acha na Europa o Sr. Duque de Saie, 

—Dli a Gaitla : 
« As eambtaes tomadas pelo ar. miiiislro da tsien- 

da cm fins do mez pastado imporlaram cmSSOOO li- 
bras. 

Eslas cambiass foram tomadas a quatro casai com- 
merciaei, asndo a uma 11.000, a duas outras 8,000 B 
cada uma, e fioalmeole a uma oulra 6.000.• 

TELEGRAMHA    , 

BERLIM, lide Juoho. 
AJ melhoras do imperador da Allemaoba accea« ' 

luam-se oída vet mais. Üi mcdicoi de Sua Uagei- ' 
tade j& o dio ccmo em plena convalescença. 

Grandes lâem sido «I nanitaataçfles de legosijo pot 
este mgtíTQ, 

- ,te - i. 

■?'■■.■. 



m 
te 

^''í-'\ ■ -:I;SS;íí!^í- 

.S' 
CORlíaO PAUUSTiAO 

RESTAlJRÃi^T 
GRA*NDE 

■f. TEL 
39 RUA DE 

Dí   PU 
S. BE.\TO 39 

¥eiide-5ge mnito barato 
Em casa de        '■•" ■   JOSÉ' woiiins 
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e-^ktÇMU u^til tatozUaí. k i»: is t-sr^z» «tu^i? JaiEítm» ííUb.lítiiEiçaio. aioop'.iii.o fsrr'cj, prooip- 

5o emSUi; HOIEL teu;»-» («aikEÍrj!, b^m ly/mo ao RESTACRAM. ■ pr=«H reiaajidOT, e_í 
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o proprietário, JULIO HÃ5S1AS. 

v^rmi 

A casa M. P. da Silra Bruhn; em S. Paulo, tem seaipre para ven- 
der e rec.-^becncommendaspara MCDiS DE C^l-E'Di LIBERIA ao mesmo 
prpço esíihíilijciílo da cô if;. s n Jo 2.:3 por cada muda de cerca de 3 pal- 
mos de aliara, accresccndo íómF-nte as   despezas de transporle para esta 

cidade.   Cad^ caiia conlám 100 ínudasjjouco mais^u menos. 
Na^SeTroã c3sã"Tendèm-srrámberaTÊí3ÊNTÊS""D^^^^ DA^Lf- 

BERIA, bem corno teera abi uma amostra do mesmo café torrado e moído. 

Colliriohai e poDÍ»! dito. 
Boiílaiui pin msaíass ^ ai^iina.' 

Use» siaioJsí f- lu.-did')i. 
üiw d; 5í4i {[oa'a^^;■. 
ajti díiesitor i 7W n. □ par. 

Poliín*! íe ti psra tiisaçjj. 
CiEim d^ iboella. 

FtfDfl ai da cJ.-iíí. 
Hjnti! i; tbtlíi. 

I Xoro tort:3i-n!íi Je íiisaljs EE^J-í.-DD  par» TSIüíOí. 

GIIDJí Ta.-lediií de arí-go- qi; ssr.i Itpgo enzxitat 

25, Rua Direita, 25 1J-Í5 

30-Bua llireila-30 
8.   PAUJLa íO-5 

Rua Direita—Quatro Cantos 
■  D 

Abri.it Mte Mlltgio nciilia 15 docorrenle. 
 O dlftctor coaU wm um mtpfi il° j.ii,li-"nm^ rcf/inh»ni)«tp''n'f hiih^i; 
m pídê ütriDlrr o EDIíDO coníeitDcijio da todsi ai utUrisi Deccüariei como 

diDlHdo Império. 

UGIU do tdienda da Cacho'ila. muQlcípiode Vas- 
looras, províDCÍB do Hío de Janeiro, o  pardo Ve- 
riaocio, f;ri>irododf. Antonio Laiiaiioi, E' de boa 
BgDra, jnt'lligenie e perfeito oiScial de carpinteiro 
e mtrceDeiro,   pjrdo   acuro,  alto,   migro, andar 

aprEísado, com modoi estabiDado!,  olhar um  pouco 
e:p9Dtido, pouca barba, idade de 33 a 40 annoi, falia 
bem, quasi •tapte em TOI alia, goila tcuiio d» locat 

píowdot-oeíla—Mpital-Ht|-riol!.—SabB-se-iue-fii-para-a protineia-de-S^Pauloj- 
oode naiuialmeote K apresaota cocao otTicial li^re. preparatotiiJi pari a» Aci- 

OondlQ^ea de admissão 

ailaile. 

A-lniUttm'» ; fotórnoi, meio peniioníiUi e eilernoí, , 
OipigameülíM Htíi feitoi por lemeslfei adianladamentfl. 
Ca ialaraoi altm di peniio pagario uma joii da MJOOO, que Ihei dari direito loi objecloi de   dor- 

A penilo lati : 
FerlDUrDS; 

Sendo «Of       , . . , . 
Sendo doua     ...... 
Sendo trei       .       ,  , 
Sendo 'jualtt   ...... 

HjMÍeodo de quítio, lerl o pajameolo u« raiSo de 212)600 cada um. 
»c cade ptnEioDiita : 

Sendo om       ...... . 
Sendo dom     , *, , ... 
Sendo trtí       ..... , 
Sendo quatre   ...... 

Kic«diado de quitio lerá o pagamento na razão da 1S3J0O0 cada um. 
FOI «tleine i 

Cada um. . . , . , -       . 
Oi eKteraoB de prímeirai letlrai pagarão 18S00O 
No acto do pggamanlo da paoíio, cada alumoo pagari maia 8JIM0 pelos miteriaei do» eiludoifome- 

ctuoi peto collesto. 

numaei """'^ '*"^'° ''^ ""f" °° "l*lioIccÍmeii[ü, cada alumno pagar* juotameule com a peDsão, maU ejOGO 

S.Paula, 4 da Junho de IBra. 
"''^ O director— Francisco Xavier iflorelz^SotaD. 

25fí£000 

92ÕSO0O 

JSrignoo 
3S1SD0O 
513Í000 
seoEooo 

mmo 

AoPnMlco 
O ãX' Fesnaido ledenchi reccm- 

chegado da Inropa, oferece seus 
serviços ao respeitável public* desta 
capital, lambem faz BCiekte qne abrio 
ura gabiiele para connltas medicas 
e cirúrgicas, á na do Commercio n. 
6, onde dácoDBultas de 8 ás 11 ho- 
ras da maohS e (lé 2 ás 4 da (arde ; 
das 11 horas ao meíu dia dã consul- 
tas gratis aos pobrest. Pódííser cha- 
mado a qiialfpif r hora da noitíi. KB- 
pecialidade para curar as moléstias 
sypbiliticaa. O sobredito espera com 
a sua prestimosa absísteneta aos do- 
entes, de merecer aconfiaiça do ge- 
neroso publico desta cidade. 

S. Paulo, 5 de Maio de 1878. -0-26 

t Emilia Candida Mouth, Adélia Chiquet, Emilia 
Çhiqufll, Amália Cbiguíl.AlboríimíJhlquet, Psdro 
Chiquol Jtioior, agraUcccin do Intimo do coração a 
todan BB pe-soH IJUB acompanharam ot rojln» mor- 

(aei da aua muiio chorada lílha Q mao Amatis Chiquot, 
ao cemitério publico, vem uovameote con'idaf ás mes- 
iDas a aiililireni a migig que aa reza sebbada 1& do 
corrente iiB horat da raanhi na cgreia da Coniola- 
;io, pelo que le confesaam agradecida!. 

S. Paulo, 13 de Junbo do 1818. í-3 

ALUGAH'ta dota esoavot para pagem, de 15 e n 
■iinoi. Pan tratai á rai do Imperador Q, 37,2-2 

EXPOSlCiO 

muHunu mmum-mfí 

 i3^.Eu<!Lda_linpjíi'a.ttíz_-^13  
{AMIGA   DO  RUSAflIO) 

Deposito  de tndos  os   prodaclos  cliimicos   e  pbarmaccmicos 
9 

•«. 

*ã* 

DE JAMES EPPS EC- ,*. 
UE LOAORES A 

Gm casa do dr. Santo; Mello enc-inira-Ee uni complfto soitimento de carteiras para linturarl,    -MZ 
glóbulos, medi ca míDto-^em aiulío^do; mais conhecidos eoiludaJos—indigpnas, etoticos e ameri- ■■Ja' 
canoa, pelo preço das pbarmacías da c6tl., 

Hippodromo Paulistano 
Of bübeiei de entrada e archibanc^di pira a; corr;- 

daidodia 36, atham-se; desd^ já Â Tesda oa (ua da 
Boa-Viita n. "0. 3-2 

QuPm o aprebender ou delle der nolicia certa será 
gralitlcada, ou em Vassouiai ao dr Anlauio Laiii- 
rini ou 00 Rio de Janeira á roa dos Henediciínoa a. 
10. 3-3 

PfecÍTa-;e de uois p.ira ciiohar 9 sertiC'i de caia : 
prefaie-íe eslranHeirs. Rua Oo Lourenço Gnaco o. 2 oa 
rua Uirtila n, BO (jrmaicm.) 3_3 

ALUGA-SE uma pequena cbacár» □■ 
fregueili do Braz, ppgada com a chácara 
doillm, ;r. Benio Fomandei de Sou ta 
e para tratar na rua do Commetcio 
  3-2 

A^^^Hfl^^ 
VeEde.se duai casas, coostruidas de novo, propriaj 

para pequenas fjmiliaa, liluidas no! campos do Haul • 
para mais inforaeçõsa i rua de S. José o, 46.   3-3 

THEATRO S. JOSÉ 
a^^Si 

DE 

HisTORii ímm 
DA 

Provincia de S. Paulo 
Seguindo em breve para a Exposiç&o 

1II turn u VI o uai de Puri^ 

Grande vünudüdy dü pasüafos cora pés de 
madnii-as de differentes qualidades da terra ■ 
borbuletag e outros insectos; cobras; lagar- 
tos ; mauacos e outros aoimaea, 

Pelltís de ooças e outros quadrúpedes. 
Arcos e flexas de icdios bravos.) 

O proprietário destas curiosida'des anfoa ie 
seguir para Paris convida aos habitantes des- 
ta cidade para visitar a sala disposta para 
aqueile fim. '^ 

A Exposição aerá aberta sá por quatro dias, 
das IO horas da manhll ásSdanoute, 4 co- 
meçar de sabbado 15 do corrente. 

Entrada . 
Crianças. 

■ISOOO 
SOO 

Rua do Ypiranga 44 e 46 
CASípo DOS CURROS 

Sabbado, 1S de Juaho 
Benefício da actriz 

(Intransferível) 
Sdbe á «cena pela primeiro TCZ nesia «idade o m-i\\o imucriaato   drama de grande etpeèlaculo, em G 

IClol, repreienlado com gracds succeiío em Liiboa e Rio de Janeiro, original do nnlaiel eicriptoc 

PINHEIRO  CHAGAS ^ 
'"U ;• 

PEBSOK&GEniS 
-■ '^■!^i!»:-%!i^í:>'-' Çy--' 

Beatiii  A BENEFICIAUA 
A RalohaD. Leonor.    .    .    . 1), Leolmda 
RrancB Gil  D. Itosina 
JoaoDa Vaz    .   ,.    ■    .     ■    . D. Ignez 
Zsida, OiCrBTg moira.    .     .    . s     • 
ü. JoSo III, Rei de Portugal   . Dias Bi.^ea 
D. Vasco de Meneies    .    ,    . Cuilheriueda Süreira 
fai" Juzjrin  TeiíeiTa 
Uaoiiu do Gúno, pag- m.    .    . í). Luiza 

Fernão Botelho   .    . 
U. fedro Mascarenhas 
1). Amónio d'Aihayde 
Frei J'ôo dl Tara    . 
Fiei Jerinymo Padilha 
1'ero AlT-jusú .    ,    . 
Th'p'i.e Cij'ado    . 
1° Vere^dijr   . 
Um pofieiíu da cauiaia 

Cortezãoi, teresdoroi d" camará de Liiboi, mendigos, etc, 
E'pocB,ieculoXVl, Hm do reinado de  D Mant.el, principio   dn de D. Joio III 

acena — !• acio.uas proiimidades de Aliuada, os outros em Lisboa,ons Paçjs 

TermioB o especliculo com a celebre comedia em 1 acto, original do fallecido 

Vis(«)nde de  Almeida Garrei 

FMIRmOM IHTIR 
Tomam parla OB artistas - Teiíeira, Uboa. Ferreira, «arques, dd. Luiza e Igaei 

.   Joaquim Augusto 
Ferreira 
Lisboa 
Domingos Biaga 
5Iarques 
Figuoiredo- 
Aotiioiíi 
UIImlogo's Braga 
Figueiredo 

(1521). Lugar do 
da Ribeira 

,      - A acção em Lisboa 
Itecebem-BBencnmmendaíparí eaiB beneficio no bilheteiro do Ihealfo. ''" "■'' ^■-■'•^■ 

Emm. rÍB°da fmpèr"ír'"    "■""■ ""^"""='" "''"''•''''' ?" ^"'='"'' A^á""""". "" ^MlMo. 8e C.fí 
Ricirdo Lope 

^■ 

ff 
Typ. do Corrw PãutUtan^ Vr^ 

: ii^yid/- 

•/.'•.. .-^l.~,V»"i 
•l^r-,'CFfÍ-ÍÍ' 

¥^'^y^ ■■-. í.r-.' 


